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RESUMO 

A influencia de capinas manuais, herbicidas e cober 

turas mortas isoladas ou em associação com herbicidas, no 

crescimento, rendimento e qualidade da cenoura, foi avalia 

da em trabalho conduzido na Serra de Baturite, Ceará, 1983. 

As capinas manuais aos 30 e 50 dias após o plantio, 

proporcionaram controle de 100% das ervas daninhas.Sem dife 

rir estatisticamente deste tratamento, seguiram-se o herbi 

cida linuron (3 - (3, 4 diclorofenil) - 1 - metoxi -metilu-

reia), 1,0 kg/ha, em pré-emergencia, cobertura morta com cas 

ca de arroz associada com a mistura de linuron, 0,75 kg/ha, 

mais trifluralina (a, a, a - trifluoro - 2, 6 - dinitro - N, 

N --dipropil - p - toluidina), 0,54 kg/ha, e casca de café 

associada com a mesma mistura, com graus de controle 	de 

72,1%, 70,9 % e 61,7%, respectivamente. 

O tamanho das raizes foi o principal componente dos 

rendimentos obtidos e mostrou estreita associação positiva 

com o grau de controle de ervas. 

As capinas manuais aos 30 e 50 dias após o plantio, 

o herbicida linuron, 1,0 kg/ha, em pré-emergencia, e a co 

bertura de casca de café associada com a mistura de linuron, 

0,75 kg/ha, mais trifluralina, 0,54 kg/ha, apresentaram as 

maiores produtividades, as quais não diferiram estatistica-

mente entre si. Também se destacaram na produção de elevadas 

proporções de raizes comerciáveis. 

As coberturas mortas determinaram crescimento inici 

al mais rápido das plantas, o qual, no entanto, não se 

refletiu em aumentos proporcionais de rendimento. 

x 



ABSTRACT 

In a study conducted in the hilly region of Baturité, 

Ceará, in 1983, the influence of hand-weedings, herbicides 

and mulches, singly and also in association with herbicides, 

on the growth, yield and quality of carrot was evaluated. 

The hand weedings at 30 and 50 days after planting 

brought about 100% weed control, followed by herbicide linu 

ron (3 - 3, 4 - dichlorophenyl) - 1 - methoxy - 1 - methyl- 

urea), 1,0 kg/ha, em pre-emergence, 	mulch of rice husk 

together with a mixture of linuron, 0,75 kg/ha, plus 

trifluralin (a, a, a - trifluro - 2, 6 - dinitro - N, 

N - dipropyl - p - toluidine), 0,54 kg/ha, and coffee husk 

together with the same mixture with 72,1%, 70,9%, and 61,7% 

of control, respectively, there being 	no statistically 

significant differences among them all. 

The root size was the principal component of the 

yield obtained, which showed a strong positive association 

with the level of weed control. 

The hand weedings at 30 and 50 days after planting, 

the herbicide linuron, 1,0 kg/ha, as pre-emergence application, 

and mulch of coffee husk together with a mixture of linuron, 

0,75 kg/ha, plus trifluralin, 0,54 kg/ha, exhibited the 

highest levels of productivity without any statistical 

difference among themselves .These treatments also strikingly 

resulted in the recovery of higher proportion of comercial 

tubers. 

The mulches brought about a rapid growth in the 

initial stages of the crop which, however, did not result 

in proportionate increased yields. 

xi 



1 - INTRODUÇAO 

A cenoura encontra-se entre as 5 hortaliças de maior 

importância econômica no Ceará. Em 1981, foram produzidas 

2600t de raizes, para uma área plantada de 200 ha. A produ 

ção do Estado vem sendo suficiente para atender a demanda 

dos principais centros consumidores, durante a maior parte 

do ano. De março a junho, porém, a oferta local é reduzida 

a cerca de 50%, obrigando a realização de importações de ou 

tros estados para satisfazer o consumo (CEPA, 1982). 

A cultura se desenvolve principalmente na microrre 

gião de Baturite, onde constitui importante atividade para 

os pequenos produtores. As condições edafo-climáticas desta 

área permitem o desenvolvimento da cultura o ano todo.A pro 

dutividade obtida e, no entanto, bastante baixa (13 t/ha)em 

comparação com aquelas obtidas nos principais centros produ 

tores do pais (20-30 t/ha). 

Os plantios se concentram no período mais seco do 

ano, de julho a dezembro, e são feitos nos terrenos baixos, 

drenados e facilmente irrigáveis. No restante do ano, estes 

tornam-se encharcados e o cultivo passa a ser feito, em me 

nor escala, nas encostas da serra, com o aproveitamento da 

água das chuvas. Neste período, a irregularidade das preci 

pitações determina a necessidade de irrigação suplementar, 

que e normalmente feita com grande dificuldade. O crescimen 

to das ervas daninhas é também mais intenso, havendo neces 

sidade de remoções frequentes, as quais são feitas através 

de,capinas ã enxada ou manuais, com elevado emprego de mão-

de-obra. 

O manejo do solo com cobertura morta e herbicidas 

possibilita um eficiente controle de ervas daninhas com um 

1 
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mínimo de dependência de mão-de-obra (LAL, 1975; SAAD,1978).. 

A cobertura morta também proporciona uma maior conservação 

da água de irrigação e protege o solo dos efeitos da erosão 

hídrica (SOOD &-CHAUDHARY, 1980; KAMARA, 1981). 0 emprego 

destes métodos pode facilitar o cultivo da cenoura nas en 

costas da serra e proporcionar maiores rendimentos, estimu 

lando o plantio no período mais desfavorável do ano. 

0 presente trabalho foi conduzido com o objetivo de 

avaliar as influências de sistemas de manejo de solo, inclu 

indo capinas manuais, herbicidas e coberturas mortas, isola 

das ou em combinação com herbicidas, no crescimento e produ 

tividade da cenoura na Serra de Baturite, Ceará. 



2 - REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 - Importãncia do Manejo do Solo em Hortaliças  

O manejo do solo tem como principais objetivos redu 

zir ou eliminar a competição das ervas daninhas e manter o 

terreno em boas condições físicas, com relação ao crescimen 

to da cultura (JONES & EMBLETON, 1973). 

A adoção de um determinado sistema de manejo de so 

lo está na dependência da espécie vegetal plantada, das er 

vas daninhas predominantes e das condições edafo-climáticas 

e sócio-económicas locais, dentre outros fatores (JONES & 

EMBLETON, 1973; DORNELLES, 1977). 

A eliminação total das ervas, muitas vezes não é ne 

cessaria ou viável. O nível desejável de eliminação vai de 

pender do retorno económico, que pode resultar da redução 

das perdas causadas pelas ervas (JORDAN & DAY, 1973). 

O controle das ervas daninhas é de fundamental im 

portãncia na exploração das hortaliças. A competição das er 

vas, notadamente no inicio do ciclo da cultura, pode causar 

graves prejuízos no crescimento e desenvolvimento das plan 

tas. Algumas hortaliças podem não se recuperar inteiramente 

desses prejuízos, após a remoção das ervas daninhas (SHADBOLT 

& HOLM, 1956). Por essas razões, os programas adotados 	em 

olericultura visam, normalmente, atingir a máxima redução 

possível na população de ervas, sem prejuízos da cultura 

(SHADBOLT & HOLM, 1956; KLINGMAN, 1961). 

A cenoura apresenta germinação lenta e crescimento 

vagaroso nas primeiras 4 semanas de seu ciclo, não podendo, 

3 
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neste período, competir com vantagens com as ervas daninhas 

(WHITAKER, 1946; THOMPSON & KELLY, 1957). SHADBOLT & HOLM, 

1956, observaram, em trabalhos conduzidos em Wiscosin, 

E.U.A., que a competição de uma população de apenas 15% de 

ervas, durante 3 a 5 semanas apes a emergõncia das plantas, 

foi capaz de causar reduções na produtividade de 30 a 60%. 

Também demonstraram que aumentos subsequentes na concentra 

ção de ervas, até 50%, resultaram em proporções bem meno 

res de prejuízos. Os efeitos da competição foram mais seve 

ros nas primeiras 4 semanas de crescimento das plantas. 

Os aumentos de produtividade das hortaliças,obtidos 

com o manejo adequado do solo, se deve principalmente ao 

efeito deste no controle das ervas. Apesar disto, a influén 

cia favorável do manejo nas propriedades físicas, temperatu 

ra e umidade do solo, pode, em certas circunstâncias, 	con 

tribuir significativamente para o crescimento e rendimento 

da cultura (THOMPSON & KELLY, 1957; SONNENBERG, 1974). 

Dentre os diversos métodos de manejo de solo empre 

gados em hortaliças e, notadamente na cultura da cenoura,se 

destacam o cultivo limpo, cobertura morta e herbicidas. 

2.2 - Cultivo Limpo 

O cultivo limpo consiste na mobilização do solo pa 

ra controlar as ervas daninhas e proporcionar condições fi 

sicas adequadas à germinação e crescimento da cultura (GRANT 

& EPSTEIN, 1973). 

Este sistema de manejo de solo e o mais comumente em 

pregado em olericultura (KLINGMAN, 1961). Apesar do advento 

de métodos químicos de alta eficiéncia, os cultivos conti 

nuam sendo, em muitas situações, os meios mais efetivos e 

econômicos de controle das ervas (ARNON, 1972; 	DORNELLES, 

1977) . 
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Os 

cia quando 

das mesmas 

cultivos, em hortaliças, são feitos de preferén 

ervas são pequenas e de pouca idade, antes 

terem exercido severa competição com a cultura. 

as 

Na cenoura, o cultivo raso, na primeira metade do ciclo, ë 

normalmente o mais benéfico para a planta. O cultivo profun 

do, ou aquele praticado na segunda metade do ciclo,pode oca 

sionar prejuízos ã cultura, resultantes da destruição de ra 

ízes e de injúrias na parte aérea das plantas (SHADBOLT & 

HOLM, 1956; THOMPSON & KELLY, 1957). 0 controle das ervas é 

de particular importância na cenoura, uma vez que o espaça 

mento adotado é reduzido, tornando difícil o cultivo mecani 

zado e fazendo necessário, frequentemente, a eliminação ma 

nual do mato (COUTO, 1960, a). 

Os trabalhos de pesquisa na área, tem mostrado repe 

tidamente, que o principal beneficio do cultivo limpo deri 

va do controle das ervas daninhas e da consequente redução 

na competição por água e nutrientes (THOMPSON & KELLY,1957; 

ARNON, 1972; DORNELLES, 1977). 

As modificações das propriedades físicas do solo, 

que resultam diretamente do cultivo limpo, podem em certas 

condições, ter considerável influência no crescimento e ren 

dimento das plantas (UNGER, 1976). 0 cultivo limpo pode in 

fluenciar a estrutura de um determinado tipo de solo, de mo 

do positivo ou negativo, dependendo da frequencia das opera 

çaes e das condições de umidade durante a realização das 

mesmas. O cultivo bem escalonado, e realizado em condições 

favoráveis de umidade, exerce, normalmente, efeitos benefi 

cos no solo (ARNON, 1972). O cultivo quebra camadas compac 

tadas, aumenta a porosidade e a percentagem de macroporos, 

melhorando a aeração e a infiltração d'água no solo (LAL, 

1975; HEWITT & DEXTER!  1980). As condições ôtimas de umida 

de para as operações de cultivo não são frequentemente en 

contradas nas regiões tropicais semi-áridas-, com estações 

bem definidas. Na estação chuvosa, o cultivo dos solos mui. 

to úmidos causa compactação excessiva, reduzindo a aeração 

e infiltração d'água. 0 cultivo frequente dos solos secos, 
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por sua vez, quebra os agregados, prejudicando a estrutura 

e reduzindo a resistência ã erosão dos mesmos (ARNON, 1972). 

Os efeitos do cultivo no crescimento e rendimento da 

cultura, através de alterações nas propriedades do solo, re 

sultam, em grande parte, das diferenças em regimes de umida 

de, as quais, por sua vez, são atribuídas ã melhoria da in 

filtração e conservação da água no solo (MANNERING & MEYER, 

1963; KAMARA, 1981). A conservação da água com o cultivo 6e 

pende, no entanto, da natureza da cultura, da quantidade de 

água no solo e da força evaporativa da atmosfera, dentre ou 

tros fatores (THOMPSON & KELLY, 1957). A mobilização do so 

lo superficial, em certas condições, conserva a umidade nas 

camadas inferiores, em virtude da quebra dos capilares, que 

diminui o fluxo d'água ascendente (DIHEL & MATEO BOX,1973). 

0 cultivo pode ser pouco efetivo na conservação d'água,quan 

do as condições são favoráveis a uma alta taxa de evaporação 

e rápido secamento do solo (THOMPSON & KELLY, 1957). 

2.3 - Herbicidas 

O controle das ervas daninhas na cenoura, é feito, 

em grande parte, através de capinas manuais, em virtude do 

espaçamento reduzido, e consequente dificuldade no uso de 

máquinas (COUTO, 1960, a). A capina manual é um trato difi 

cil e oneroso, requerendo grande esforço humano na sua exe 

cução (KLINGMAN, 1961; CAMARGO, 1963). 

A disponibilidade de herbicidas mais seletivos tem 

aumentado consideravelmente o emprego deste método, em subs 

tituição à capina manual. O uso de herbicidas vem se impor__ 

do por sua eficiência no controle das ervas, pela redução 

da dependência de mão-de-obra, por evitar a destruição das 

raizes superficiais da cultura, e por seu custo mais baixo, 

em certos casos (COUTO & MAESTRI, 1958; KLINGMAN, 1961; 

MARINIS et alii, 1971; SAAD, 1978). 
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O desenvolvimento de um programa de controle quiri 

co de ervas daninhas, para uma dada cultura, exige o conhe 

cimento da flora local, condições edafo-climáticas, seleti 

vidade dos herbicidas disponíveis e grau de controle deseja 

do (NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES,1968; LANGE et alii,1975). 

A efetividade dos herbicidas depende da época mais apropria 

da de aplicação que, por sua vez, varia com relação ao plan 

tio e ao estágio de desenvolvimento das plantas (KLINGMAN, 

1961; MARINIS et alii, 1971). E também fundamental, o conhe 

cimento do período em que as ervas mais competem com a mil_ 

tura, a fim de correlacioná-lo com o efeito residual dos pro 

dutos químicos (BLANCO & OLIVEIRA, 1971). Para a cenoura, o 

período critico de competição varia de 3 a 5 semanas após a 

germinação (SHADBOLT & HOLM, 1956). 

Resultados de diversos ensaios com cenoura têm mos 

trado a eficiência de herbicidas diversos no controle das 

ervas, com a obtenção de produtividades comparáveis as das 

parcelas capinadas manualmente (CARVALHO & COUTO, 1972). 

A eficiência dos herbicidas monolinuron,cloroxuron, 

diuron, monuron, metoxuron, methabenzthiazuron, prometrine, 

cloramben, DCPA, dinitramina e alipur tem sido reportadá por 

diversos autores (LEIDERMAN & KRAMER, 1966; PARCHIORI & 

GASPARINI, 1966; TANAKA et alii,1972).MARINIS et alii, 1971, 

recoméndam trifluralina em- pré-plantio incorporado e linu 

ron, nitrofen e clorobromuron em pré-emergência, como herbi 

cidas seletivos para a cenoura. A seletividade destes herbi 

cidas é também indicada por TANAKA et alii, 1972. Experimen 

tos de DEUBER et alii, 1975, com cenoura, indicam um contro 

le de ervas de até 98,3% com trifluralina, 0,96 kg/ha, em 

pré-plantio incorporado e de 87,6% com nitrofen, 3 kg/ha, e 

99,4% com linuron, 1,0,kg/ha, aplicados em pré-emergência. 

BARRADAS, 1976, testando diferentes métodos de combate de 

ervas, que incluíam capinas e emprego de herbicidas, achou 

que o maior grau de controle e a mais elevada produtividade 

de cenoura foram obtidos com Afalon, na base de 2 kg/ha, se 

guido de uma escarificação do solo aos 45 dias após o plan 
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tio. Também foi demonstrada e viabilidade econômica deste 

método. 

0 método: químico requer, 	com frequ`ncia, o em 

prego de misturas de herbicidas, ou o uso alternado dos mes 

mos, para a obtenção de maior seletividade e efetividade no 

controle das ervas (MACNAEIDHE, 1972; MARINIS et alii 1971; 

JORDAN & DAY, 1973). As misturas permitem o uso de doses me 

nores dos herbicidas e um controle mais efetivo das diferen 

tes classes de ervas (MARINIS et alii, 1971). ALVES & 

FOSTER, 1970, testaram misturas de trifluralina com cada 

um dos herbicidas,prometrine, cloroxuron, linuron e nitro 

fen, na cultura da cenoura. A melhor complementação de ação 

da trifluralina no controle das ervas foi obtida com o linu 

ron. Esta maior efetividade de controle não foi, porém, tra 

duzida em termos de rendimento da cenoura. 

A associação da cobertura morta com a aplicação de 

herbicidas tem, em certos casos, determinado um controle sa 

tisfatório das ervas daninhas e elevados rendimentos da cul 

tura. A cobertura morta tem, no entanto, sob certas circuns 

tãncias, reduzido a eficiência de ação do herbicida emprega 

do. DEVOCHKIN, 1972, obteve aumentos de produtividade da ce 

noura de até 94,3%, em relação à capina manual, com o empre 

go de prometrine associado a cobertura com turfa.Resultados 

positivos com uso de herbicidas associado á cobertura com 

restos vegetais (HARAMAKI et alii, citado por PASTANA,1972) 

e polietileno (GORSKE, 1979) têm também sido obtidos em ou 

tras hortaliças. Resultados negativos obtidos tem sido atri 

buídos à interceptação dos herbicidas aplicados sobre o ma 

terial vegetal de cobertura (PASTANA, 1972) ou ao aumento 

da fitotòxidade dos herbicidas retidos sob cobertura de po 

lietileno (GORSKE, 1979). 

2.4 — Cobertura Morta  

A cobertura morta consiste na aplicação de materiais 
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inertes na superfície do solo, apôs a realização ou não, de 

algum tipo de cultivo (LAL et alii, 1980). Este sistema ba 

seia-se no principio de causar o mínimo distürbio ã estrutu 

ra do terreno (GLENN & DOTZENKO, 1978). Grande diversida 

de de materiais tem sido usada na cobertura morta do solo, 

destacando-se os restos de culturas, pó-de--serra, polietile 

no e papel (BLACK, 1970; BLEVINS et alii, 	1971; PERTUIT, 

1972; ALBREGTS & HOWARD, 1973; COSTA & COSTA, 1971; MOHANTY 

& SARMA, 1978; REDDY et alii, 1978; TOSCANO et alii, 1979; 

KAMARA, 1981). 

se A cobertura morta vem 

ção de hortaliças, notadamente 

reas. As principais restrições  

tornando popular na produ 

nas explorações de pecyuenas.á 

ao seu emprego têm sido o cus 

to elevado, riscos de incêndio e abrigo de pragas e moles 

tias (JANICK, 1966). A prática ê geralmente vantajosa, do 

ponto de vista econômico, em regiões com ampla disponibili 

dade de materiais (THOMPSON & KELLI, 1957). 

As influências da cobertura variam considerávelmen 

te com a cultura, o tipo de material empregado e as condi 

ções edafo-climáticas da area de cultivo (BANSAL et alii, 

1971) . 

Aumentos. de produtividade de diversas hortaliças têm 

sido obtidos com o emprego de diferentes materiais (CLARKSON 

& FRAZIER, 1957 ; AWAN , 1964 ; COURTER & OEBKER 	1964; 

FAIRBOURN, 1973; GREWAL & SINGH, 1974;CONCEIÇÃO E LEOPOLDO, 

1975). Estes aumentos resultam das influências positivas da 

cobertura no controle das ervas daninha:, nas propriedades 

químicas e físicas do solo e na manutenção de níveis favorã 

veis de umidade e temperatura do mesmo (CLARKSON, 19.60; 

MC CALLA & ARMY, 1961; HOPEN & OEBKER, 1975; QASHU & EVANS, 

1967; ADAMS, 1970; NOVAIS et alii, 1973; ISMUNADJI, 1975; 

UNGER, 1976; SUBBIAH et alli, 1979). 

Certos materiais de cobertura são efetivos no con 

trole das ervas daninhas anuais, por constituir uma barrei 

ra física à germinação e crescimento das mesmas e por redu 
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•zir ou impedir a transmissão de luz à superfície do sola 

(GLINIECKI, 1959; KASAHARA & NISHI, 1965). A cobertura mor 

ta ë normalmente pouco efetiva no controle das ervas pere 

nes (VOTH & BRINGHURST, 1959). Esta prática e,muitas vezes, 

combinada com o emprego de herbicidas, diminuindo o número 

de aplicações destes, e aumentando a eficiência 

das ervas (MACNAEIDHE, 1972; GORSKE, 1979). 

A cobertura morta com restos de cultura 

vegetais fornece mataria orgânica ao solo, após 

sição e incorporação (STANDIFER & ISMAIL, 1975). 

no controle 

e resíduos 

sua decompo. 

Estes mate 

riais tendem a reduzir o nitrogênio disponível do solo, de 

vez que o crescimento da população de microrganismos que cau 

sam a decomposição dos mesmos, ocorre às custas deste ele 

mento (SCHALLER & EVANS, 1954). 0 emprego de materiais com 

elevada relação carbono/nitrogênio, tem causado deficiência 

de nitrogênio nas plantas e reduções de produtividade, pou 

co tempo depois da incorporação dos mesmos (MC CALLA & ARMY, 

1961). Elevações nos teores de diversos elementos,inclusive 

nitrogênio, 'têm sido, no entanto, observadas, algum tempo 

após a completa decomposição da cobertura (MC CALLA & ARMY, 

1961; SMIKA & ELLIS, 1971; SANS et alii, 1973). 

O dessecamento da camada superficial do solo e a 

consequente formação de crostas, prejudicam o crescimento 

inicial das plantas de cenoura, com considerável diminuição 

no rendimento da cultura (CAMARGO, 1963; SONNENBERG, 1974). 

A formação de crostas na superfície do solo pode ser reduzi 

da ou impedida pela cobertura morta (HEWITT & DEXTER, 1980). 

Esta reduz o impacto direto das gotas de chuva, evitando a 

formação de crostas e•mantendo o espaço inicial dos poros 

(LAL, 1975; LAL et alii, 1980). Tambêm reduz a compactação, 

aumenta o grau de agregação, porosidade total e infiltração 

d'água, contribuindo assim para a manutenção e melhoria da 

estrutura do solo (PEELE et alii, 1946; MANNERING.& MEYER, 

1963; COURTER & OEBKER, 1964; BARNES et alii, 1955; ALLISON, 

1973; GLENN & DOTZENKO, 1978). 

A cenoura, no inicio do seu ciclo, pode ter sua Po 
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ppulação normal reduzida, em virtude da perda de plantas cari 

sada pelo aquecimento excessivo da camada superficial do so 

lo (CAMARGO, 1963; BRADLEY & VOSE, 1966; BRADLEY & RHODES, 

1969;_ SONNENBERG, 1974). A cobertura com certos materiais, 

notadamente restos vegetais, tem sido mostrada, sob certas 

circunstâncias, reduzir a temperatura da camada superficial 

do solo. Esta redução tem possibilitado o crescimento e de 

senvolvimento satisfatõrio de certas hortaliças de clima 

frio, em regiões tropicais (GLINIECKI, 1959; AWAN, 1964). A 

diminuição da temperatura em solos cobertos se deve normal 

mente à reduzida acumulação de radiação durante o dia, e à 

manutenção da umidade (SCHALLER & EVANS, 1954; BURROWS & 

LARSON, 1962; GREWAL & SINGH, 1974). 

A cobertura morta reduz a eváporação e conserva a 

umidade do solo, permitindo níveis elevados de água disponi 

vel,por períodos prolongados (ARMY et alii, 1961; BLACK & 

POWER, 1965; FAIRBOURN, 1973 ; LEOPOLDO & CONCEIÇÃO, 1975). 

Estes efeitos têm favorecido o crescimento das plantas e au 

mentado a produtividade da cenoura (SONNENBERG, 1974) e de 

diversas outras culturas (ASHOK, 1974; CONCEIÇÃO & LEOPOLDO, 

1975; ISMUNADJI, 1975; SINGH et alii, 1975; KAMARA, 1981). 



3 - MATERIAIS  E MÉTODOS  

O trabalho consistiu de um ensaio conduzido em cam 

po experimental da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Cea 

rã (EPACE), na Serra de Baturité, no período de abril a ju 

lho de 1983. 

Referido campo localiza-se no município de Guarami 

ranga, com coordenadas de 4°  17' S e 39°W e altitude de 900 

m. A área apresenta relevo fortemente ondulado, e solo com 

composição granulométrica de 81,1% de areia, 9,4% de silte 

e 9,5% de argila, o que lhe confere textura arenosa. 

O clima da microrregião caracteriza-se por precipi 

tação média anual de 1601 mm, distribuída em duas estações. 

Uma chuvosa, de janeiro a junho, na qual se concentra a qua 

se tótalidade das chuvas, e outra seca, de julho 

Na estação úmida, observa-se em alguns casos, 

distribuição irrecular de chuvas. A temperatura 

da atmosfera é de 20,6°C, com média das máximas 

das mínimas de 16,6°C. A umidade relativa média 

a dezembro. 

escassez e 

média anual 

de 27,10C e 

do ar é de 

78,4% nos meses da estação seca, e de 87,0% na estação chu 

vosa. 

O delineamento estatístico do ensaio foi o de blo 

cos completos casualizados, com 5 repetições. As unidades 

experimentais consistiram de canteiros de 1,0 m de largura, 

2,0 m de comprimento e 0,2.0 m de altura. Em cada canteiro, 

foram abertos 10 sulcos transversais de 1,0m, espaçados de 

0,2 m, nos quais foi feito o semeio continuo a uma profundi 

dade de 0,02 m. Dois desbastes foram efetuados, aos 20 e 35 

dias apôs o plantio, ficando as plantas como espaçamento 

definitivo na linha, de 0,05 m. Apenas 1,0 m2  do centro..do 

canteiro foi tomado como área útil. 

12 
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A cultivar de cenoura empregada no experimento foi 

a Tropical, desenvolvida por COSTA, 1974. Este material apre 

senta certa tolerância a doenças fúngicas, que ocorrem com 

-maior intensidade nos períodos de elevada umidade relativa 

do ar. 

Os tratamentos consistiram dos seguintes tipos de 

manejo de solo: 

1. Nitrofen (2, 4 - diclorofenil - p - nitrofenil - 

éter), 1,5 kg/ha, em pós-emergência, quando as plantas apre 

sentavam 4 a 5 folhas definitivas; 

2. Linuron (3 (3, 4 diclorofenil) - 1 - metoxi - 1 - 

metilureia), 1,0 kg/ha, em pré-emergência; 

3. Trifluralina (a, a, a - trifluoro - 2, 6 - dini- 

tro - N, N - dipropil - p - toluidina), 0,67 kg/ha, em pré- 

plantio incorporado; 

4. Mistura de linuron, 0,75 kg/ha, mais triflurali 

na, 0,54 kg/ha, em pré-emergência, seguida de irrigação pe 

sada; 

5. Cobertura morta do solo com polietileno branco 

opaco de 0,0002 m de espessura, aplicado em tiras de 0,15 m 

de largura, entre as linhas de plantio; 

6. Cobertura morta com casca de café; 

7. Cobertura morta com casca de arroz; 

8. Cobertura morta- com bagana de carnaúba; 

Nos tratamentos de cobertura morta com restos vege 

tais, estes foram distribuídos em camada uniforme de 0,02 m 

de espessura, sobre a superfície do canteiro, imediatamente 

após a semeadura e, novamente, 30 dias após a mesma. 

9. Associação de casca de arroz com mistura de her 

bicidas (linuron, 0,75 kg/ha mais trifluralina, 0,57 kg/ha), 
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aplicada antes da primeira distribuição dos restos vegetais 

sobre o canteiro; 

10. Associação de casca de café com mistura de her 

bicidas, aplicada como anteriormente; 

11. Capinas manuais, aos 30 e 50 dias após a semea-

dura; 

12. Testemunha, sem capina, cobertura ou herbicida. 

A adubação orgánica consistiu da incorporação de 

20 1 de esterco de curral curtido por canteiro, antes 	do 

plantio. A adubação mineral foi feita de acordo com recomen 

dações para a cultura e as quantidades de adubo aplicadas, 

determinadas com base na análise de solo. 

A irrigação foi realizada sempre que se fez necessá 

ria, de modo uniforme para todos os tratamentos. 

A colheita foi efetuada no fim do ciclo vegetativo 

da planta, cerca de 110 dias após o plantio. 

O teor de umidade do solo, a 0,15 m de profundidade, 

foi obtido indiretamente, através de tensiõmetros instala 

dos nas parcelas de um determinado bloco, do 202  dia após 

o plantio, até o final do ciclo da cultura. As leituras das 

colunas de mercúrio dos manómetros foram registradas diaria 

mente, as 9:00 h, antes das irrigações. Estas foram trans 

formadas em tensões de água do solo, através do emprego da 

equação: 

Tm - 12,6 hl  + h2  + h3  

onde: 

Tm = potencial matricial da água do solo, em cm de colu 

na d'água; 

h1 	= altura da coluna de mercúrio, em cm; 

h2 	altura da cuba de mercúrio em relação ao solo,emcm; 

h3 	= profundidade do tensiómdtro, em cm. 
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Os potenciais matriciais obtidos, foram convertidos 

em teores de água, usando-se a curva característica de água 

do solo local (FIGURA EM ANEXO A-1). 

A temperatura do solo, a 0,15m de profundidade, foi 

registrada diariamente, às 9:00 e 15:00 h, em todos os blo 

cos, durante 20-25 dias da parte intermediária do ciclo da 

cultura. 

A ocorrância de ervas daninhas foi registrada no 

fim do ciclo vegetativo da cenoura, cerca de 110 dias após 

a semeadura. Para isto, as ervas de uma área de 0,25m2, re 

presentativa de cada parcela, foram arrancadas, agrupadas 

por classe botânica e tiveram seu peso seco determinado. 

A germinação das sementes foi avaliada apenas visu 

almente, em todos os canteiros, até cerca de 2 semanas após 

o plantio. Para se avaliar o crescimento da cenoura, a altu 

ra (distância do colo ao ponto de crescimento) média de 5 

plantas, escolhidas previamente, em cada parcela foi regis 

trada semanalmente, no período compreendido entre os 15 e 47 

dias após a semeadura. 

Ao final do ciclo vegetativo da cultura, as plantas 

da área útil de cada parcela tiveram suas raizes contadas, 

pesadas e classificadas. A classificação das raizes foi-fei 

ta com base no peso individual das mesmas e na presença de 

defeitos. Foram julgadas comerciáveis as raizes com peso su 

perior a 50 g e sem defeitos aparentes. Amostras de 10 rai 

zes separadas ao acaso, de cada unidade experimental, foram 

utilizadas para determinação do peso média e comprimento me 

dio de raizes. 

Todos os dados obtidos, exceto os de umidade do so 

lo, foram submetidos à análise de variância, e as médias 

comparadas pelo Teste de Tuckey a 5% de probabilidade. 



4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um resumo da análise de variância dos parâmetros es 

tudados, com exceção de umidade do solo, é apresentado na 

TABELA 1. Dos parâmetros analisados, apenas numero de raí 

zes por área não atingiu significancia_estatística. 

4.1 - Umidade do solo 

Um número considerável de dados foi obtido de ape 

nas 1 bloco, não tendo sido os mesmos submetidos à análise 

estatística. 

Os tratamentos não mostraram exercer influencia so. 

bre os teores de água disponível do solo. Os tensiõmetros 

instalados ã 0,15m de profundidade, registraram sempre sa 

turação d'água, o que pode ser atribuído à presença de um 

horizonte compacto muito raso, impedindo a drenagem satisfa 

tória daágua de irrigação. 

4.2 - Temperatura do Solo 

Apesar da significancia estatística, apenas peque 

nas diferenças foram encontradas,entre as influencias dos 

tratamentos, na temperatura média diurna do solo, a 0,15m de 

profundidade (TABELA 2). A maior diferença obtida foi de 

0,302°C, entre os tratamentos capinas e cobertura com casca 

de arroz. Os dados não permitiram discernir Uma tendência 
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TABELA 1 -Quadrados médios da analise de variância de parãmdtros obser 
vados em ensaio de sistemas de manejo de solo com a cenoura. 

Fonte de 

variação 

Quadrados médios 

( 
G:L. 

7trmeratura 

do solo 

(°C) 

Peso tota l 

de ariasFt  

(g/m2). 

Pe so de 

rcoot. 

(g/m2) 

Peso de 

Dioot. 

(g/m
2) 

Altura de 

p1antulas 

(mn) 

UCmero de 
raízes par 
Area mõdio 

ïn,2/m
2) 

í„c90 

(g) 

i 

resto 

(cm) 

Remlimento 

(g
/1,2)   

Raízes 

Oomsci veia 

(!) 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

11 

4 

44 

"r 
0,044 

rr 
0,102 

0,013 

** 
4921489,5 

229790,5 

507084,54 

u 
4834728,2 

297100,12 

476773,89 

rr 
507506,05 

19383,4 

17331,33 

"" " 93,02 

x" 35,66 

4,76 

256,08 

259,50 

252,61 

** 
2268,50 

383,94 "~ 

105,72 

** 
31,08 

7,03 

1,22 

"r 4505771,1 

837306 

277140,59 

3614,8
rr 

2334,9 

112,76 

•r - Significativo ao nível 0,01 de probabilidade. 
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TABELA 2 - Influencia de sistemas de manejo na temperatura 

média diurna do solo. 

Tratamentos 	 Temperatura (°C) 

Nitrofen 	 27,124 ab 

Linuron (Lin) 	 27,146 ab 

Trifluralina (Trifl) 	27,092 ab 

Lin + Trifl 	 26,948 b 

Polietileno branco opaco 	26,950 b 

Casca de café 	 27,012 ab 

Casca de arroz 	 26,900 b 

Bagana de carnaúba 	 26,952 b 

Casca de arroz + (Lin + Trifl) 	27,008 ab 

Casca de café + (Lin + Trifl) 	27,050 ab 

Capinas manuais 	 27,202 a 

Testemunha 	 26,974 ab 

2/ 

C.V. 	 0,42% 

1/- Temperatura a 0,15m de profundidade. 

2/- Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem 	pelo 

Teste de Tuckey a 5%. 
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clara nas influências dos tratamentos ou grupos de tratamen 

tos. 

A inexistência de diferenças entre os tratamentos 

com relação ao conteúdo da água disponível do solo, a 0,15m 

de profundidade, deve ter contribuído para a manifestação 

de influências tão pequenas na temperatura do mesmo. Dife 

renças mais acentuadas de umidade e temperatura do solo se 

riam provavelmente obtidas na camada de 0,05 m mais próxima 

da superficie. A cobertura morta é frequentemente citada por 

sua efetividade em prevenir o dessecamento e reduzir a tem 

peratura da superficie do solo (SCHALLER & EVANS, 1954; 

GLINIECKI, 1959; BURROWS & LARSON, 1962; 	AWAN, 1964; 

FAIRBOURN, 1973; HEWITT & DEXTER, 1980). 

4.3 - Controle de Ervas Daninhas  

A ocorrência das ervas daninhas nas parcelas não 

tratadas (testemunhas) e na área total do experimento são 

apresentadas nas TABELAS 3 e 4. As diferenças quantitativas 

entre as áreas consideradas foram pequenas. As monocotiledõ 

neas ocorreram sempre em maior proporção (86,82% e 81,02%) 

do que as dicotiledõneas (13,18% e 18,98%). Entre as monoco 

tiledóneas destacaram-se o Capim navalha (Cypenu4 sp.), Ca 

pim pé-de-galinha (Eteu.stine indica (L.) Gaertn.) e 	Milhã 

(Digítantia zanguinaZLL (L.) Scop), em ordem decrescente. Na 

segunda classe de ervas, predominou a anual Bredo liso 

(Amatantha sp). As diferenças qualitativas entre as áreas 

referidas, foram, porém, bastante acentuadas com relação às 

dicotiledõneas, cujo número de espécies, na área total do 

experimento, foi maior que o dobro daquele encontrado apenas 

nas parcelas testemunhas. 

Os resultados da TABELA 5 mostram que a maior infes 

tação de ervas daninhas ocorreu no tratamento testemunha 

(sem capinas após o plantio e _.em o emprego de cobertura ou 



TABELA 3 - Ocorrência d.e ervas daninhas nas 

do ciclo da cenoura1/. 

parcelas testemunhas do experimento, ao fim 

Ocorrência 
Ciclo (% do total) 

perene 41,65 
perene 4,00 
anual 2,25 
anual 
anual 

4, 42, 
34,50 

86,82 

anual 3,17 
anual 9,68 
anual 0,33 

13,18 

Nome cientifico 
	

Nome comum 

Monocotiledoneae 

Cypetcuz sp. 	 Capim navalha 
CypetcuA sp. 	 Capim rabo-de-burro 
Dactytotenium mucttonatum Wilid. 	Capim mão-de-sapo 
D.í.gitatc.ía 6anguinatiA (L.) Scop. Milhã 
8.2euz,í.ne indica (L.) Gaertn. 	Capim pe-de-galinha 

Dicotiledoneae 

A.2tetcnanthetca sp. 	Quebra-panela 
Amatcanthu6 sp. 	Bredo liso 
Botctcetcia sp. 	 Vassoura de botão 

1/ - Estimada com base no peso seco das ervas. 

N 



TABELA 4 - Ocorrência de ervas daninhas na área total do experimento, ao fim do ciclo da 

cenoura 

Nome cientifico Nome comum Ciclo 
Ocorrência 

(% do total) 

Monocotiledoneae 

Cypetcta 	sp. Capim navalha perene 36,03 
Cypetc.uz 	sp. Capim rabo-de-burro perene 3,04 
Comme.2ina agtattiá. 	Kunth. 	. Mariana de boi anual 2,83 
Dactyatenium muctonatum 	Willd. Capim mão-de-sapo anual 0,56 
Digitatia Aanguina.2tiz 	(L.) 	Scop. Milhã anual 11,55 
E.2euzine indica 	(L.) .Gaertn. Capim pê-de-galinha anual 26,56 
Etagtozti4 	sp. Capim de rolinha anual 0,45 

Dicotiledoneae 
81,02 

A.2tetnantheta 	sp. Quebra-panela anual 2,00 
Amatanthu4 sp. Bredo liso anual 10,04 
Pottetia sp. Vassoura de botão anual 1,92 
H yptiz 	mutabti2,í..z . Brig. Sambacuitê perene 0,47 
Pottutacca oZetacea 	L. Beldroega anual 0,85 
Sida thomb,i4o2tia L. Relógio anual 0,21 
So.2anum nigtum L. Erva moura anual 3,49 

18,98 

1/ - Estimada com base no peso seco das ervas. 



TABELA 5 - Influência de sistemas de manejo de solo. no controle de ervas 
dáninhas. 

Tratamentos' 

Total de ervas Monocotiledôneae Dicotiledõneas 

Peso 

(g/m
2) 

Controle 

(1) 

Peso 

(g/m2) 

Controle 

(1) 

Pesou/  

(g/m2) 

Controle2/ 

(1) 

Nitrofen 2419,20 abcd3/  36,9 2358,40 aba/  29,1 60,80 rf3/  88,0 
Linuron (Lin) 1068,80 de 72,1 931,20 bc 72,0 137,60 	c'.ef 72,8 
Trifluralina (Trifl) 2630,40 abc 31,4 2289,60 ab 31,2 340,80 cde 32,6 

Lin + Trifl 2226,00 bcd 41,9 1960,40 ab 41,1 265,60 cdef 47,5 
Polictileno branco opaco 2562,80 abed 33,1 1850,40 	ab 44,4 712,40 	n 0,0 
Casca de cafe 1867,20 bcd 51,3 1867,50 ab 43,9 0,00 	f 100,0 
Casca de arroz 1659,20 bcd 56,7 1024,00 be 69,2 635,20 ab 0,0 
Bagana de carnaüba 2691,20 ab 29,8 2209,60 ab 33,6 481,60 abc 4,7 
Casca de Arroz + (Lin+Trifl) 1116,40 cde 70,9 65,20 c 98,0 1051,20 y 0,0 
Casca deCafé+ (Lln+Trifl) 1468,80 bcde 61,7 1072,00 be 67,8 396,80 bcd 21,5 
Capinas manuals 0,00 e 100,0 0,00 c 100,0 0,'00 	f 100,0 
Testemunha 3833,60 	a 3328,00 a - 505,60 abc 

C.V. 24,68% 27,9% 40,7* 

1/- Peso seco das ervas por ocasião da colheita da cenoura. 

2/-.Determinado com base na infestação da testemunha. 

3/- Médias seguidag pelas mesmas letras, na vertical, não diferem pelo Teste de Tuckey a 5%. 
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herbicidas). A percentagem de controle dos demais tratamen 

tos foi determinada com base na infestação da testemunha. 0 

tratamento capinas proporcionou controle absoluto das er 

vas. Este foi seguido, em ordem decrescente, do herbicida 

nuron (3 - (3, 4 - diclorofenil) - 1 - metoxi - metilureia), 

1,0 kg/ha, em pré-emergência (72,1%), cobertura morta de cas 

ca de arroz associada com a mistura de linuron 0,75 kg/ha, 

mais trifluralina (a, a, a - trifluoro - 2, 6 - dinitro -N, 

N - dipropil - p - toluidina), 0,54 kg/ha, (70,9%) e casca 

de café associada com a mesma mistura de herbicidas(61,7%). 

As coberturas mortas com casca de arroz e casca de café, e 

a mistura de herbicidas, isoladas, proporcionaram níveis de 

controle inferiores (56,7%, 51,3% e 41,9%,respectivamente). 

Estas médias, no entanto, não diferiram estatisticamente da 

quelas obtidas com linuron e dos mesmos tipos de cobertura, 

associados com a mistura de herbicidas. Os demais tratamen 

tos exerceram controle variando de 29,8% a 36,9%, que não 

diferiram estatisticamente da testemunha. 

O comportamento dos tratamentos com relação ao con 

trole das diferentes classes de ervas ê também mostrado na 

TABELA 5. As monocotiledôneas e dicotiledôneas foram contro 

ladas em aproximadamente as mesmas proporções nos tratamen 

tos linuron, trifluralina, 0,67 kg/ha em pré-plantio incor 

porado, e mistura de herbicidas, destacando-se entre estes, 

o linuron, com as mais elevadas percentagens de controle de 

ambas as classes de ervas. 0 nitrofen (2, 4 - diclorofenil- 

p -nitrofenil - éter), 1,5 kg/ha, em põe-emergència,e a cas 

ca de café foram os mais efetivos com rc ação às dicotiledô 

neas, apresentando, porém, um controle das monocotiledôneas 

inferior a 44%. Um controle mais seletivo das monocotiledô 

neas foi obtido nos demais tratamentos. O tratamento casca 

de café associada com a mistura de herbicidas, diem de apre 

sentar elevada proporção de combate das monocotiledôneas 

(67,8%), também proporcionou um certo controle de dicotile 

dõneas. 

A elevada incidência de ervas pPrenes, cerca de 

45,65% do total (TABELA 3), pode ser levantada para explicar 
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os níveis de controle bastante baixos da maioria dos trata 

mentos, com relação a capinas. A tendência de superioridade 

do linuron, que seguiu a capinas em grau de controle, deve 

ser atribuída ã manutenção da cultura limpa, por período de 

tempo mais prolongado (avaliação visual). A efetividade do 

linuron, tanto no controle das monocotiledôneas como no das 

dicotiledôneas, em diversas culturas, tem sido amplamente 

comprovada (LEIDERMAN & KRAMER, 1963; KURATLE & RAHN, 1971; 

BARRADAS, 1976; SAAD, 1978). 

As coberturas mortas isoladas são reconhecidas pe 

lo controle satisfatório das ervas anuais e pouca efetivida 

de no combate das perenes (GLINIECKI,1959;VOTH & BRINGHURST, 

1959; HOPEN & OEBKER,1965; KASAHARA & NISHI,1965;ISMUNADJI, 

1975). No presente trabalho, a falta de destaque das cober 

turas com restos vegetais, se deveu também à pouca espessu 

ra da camada utilizada (0,02 m) que permitiu certa penetra 

ção de luz e o desenvolvimento de ervas. Observou-se, no en 

tanto, uma complementação da ação da casca de arroz e casca 

de café com a associação da mistura de herbicidas, propor 

cionando graus de controle comparáveis aos obtidos com o li 

nuron. 

4.4 - Germinação e Crescimento das Plântulas  

A germinação não foi registrada em termos quantita 

tivos. Observou-se, no entanto, que a mesma se processou 

com maior rapidez e uniformidade nos tratamentos de cobertu 

ra morta isolada ou associada com herbicidas. Cerca de 8 

dias após o plantio, somente as parcelas com cobertura mor 

ta apresentavam sementes germinadas. 

O crescimento das plântulas foi avaliado através do 

registro semanal da altura das mesmas, dos 15 aos 45 dias 

após o plantio. As curvas de crescimento representativas de 

tratamentos ou grupos de tratamentos são mostrados na FIGURA 

1. Os tratamentos de cobertura morta determinaram sempre um 
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FIGURA 1 - Influência de sistemas de manejo de solo no 
crescimento de plántulas de cenoura, no perto 
do de 15 a 45' dias apôs o plantio. 
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maior tamanho de plãntulas no período observado, notando-se 

uma certa superioridade daqueles associados com a mistura 

de herbicidas. Os demais tratamentos tiveram praticamente o 

mesmo comportamento. Os herbicidas mostraram, no 	entanto, 

tendéncia de determinar maior crescimento das plãntulas, na 

última semana do período. 

A separação estatística das médias de altura das 

plãntulas, aos 30 dias do ciclo da cultura, e apresentada na 

TABELA 6. Observa-se a tendéncia dos tratamentos de cobertu 

ra morta em determinar maior tamanho das plãntulas, desta 

cando-se dentre estes, casca de café e casca de arroz isola 

das ou em associação com a mistura de herbicidas. Os trata 

mentos polietileno branco opaco e bagana de carnaúba apre 

sentaram comportamento intermediário. O menor tamanho de 

plãntulas foi obtido com os herbicidas, capinas e testemu 

nha. As diferenças de crescimento vegetativo das plantas,en 

tre os diferentes tratamentos, com exceção da testemunha,pas 

saram a ser menos conspícuas a partir do 452  dia do ciclo da 

cultura, deixando de ser aparentes por ocasião da colheita. 

Os resultados obtidos não permitem indicar efeito 

fitotóxico dos diferentes herbicidas empregados, de vez que, 

não foram encontradas diferenças no crescimento inicial das 

plantas, entre estes tratamentos e capinas. A aplicação dos 

herbicidas sob a cobertura morta, também não prejudicou o 

crescimento das plantas, fato evidenciado na FIGURA l.As co 

berturas mortas claramente promoveram um crescimento ini 

ciai mais rápido das plantas. Isto se deveu à ocorrência de 

germinação mais precoce e uniforme, que pode ser atribuída 

às prováveis condições mais favoráveis de umidade e tempera 

tura na camada superficial do solo, proporcionadas pela co 

bertura. 

4.5 - Número e Tamanho de Raizes  

Os resultados obtidos não permitem discriminação es 
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TABELA 6 - Influência de sistemas de manejo de solo no tama 
nho de plãntulas de cenoura, 30 dias após o plan 
tio. 

Tratamentos Altura 

(mm) 

Nitrofen 	 9,84 ele 

Linuron (Lin) 	 9,48 e 

Trifluralina (Trifl) 	10,76 de 

Lin + Trifl _ 	 10,92 de 

Polietileno branco opaco 	14,92 cd 

Casca de café 	 22,56 a 

Casca de arroz 	 16,28 bc 

Bagana de carnaúba 	 14,72 cd 

Casca de arroz + (Lin + Trifl) 	16,56 bc 

Casca de Café + (Lin + Trifl) 	20,36 ab 

Capinas manuais 	 11,08 de 

Testemunha 	 10,60 de 

C.V. 	 15,57% 

1/- Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem pelo 

Teste de Tuckey a 5%. 



tatistica entre os tratamentos, para numero de raizes por 

área. Evidenciam, no entanto, diferenças significativas pa 

ra tamanho de raizes, estimado pelo peso médio ou comprimen 

to médio das mesmas (TABELA 7). Maiores pesos médios de rai 

zes foram obtidos com os tratamentos casca de café associa 

da com a mistura de herbicidas, linuron e capinas, os quais 

não diferiram estatisticamente entre si. A mistura de herbi 

cidas isolada determinou peso médio de raiz mais baixo, mas 

consideravelmente superior à testemunha. Os demais tratamen 
tos não diferiram da testemunha. Os tratamentos apresenta 

ram praticamente a mesma tendência de comportamento com re 

lação ao comportamento médio de raizes. 

Uma_associação linear negativa foi encontrada entre 

os parâmetros peso e comprimento de raizes, e peso seco de 

ervas ao fim do ciclo da cenoura (TABELA 7). Isto evidencia 

que o tamanho das raizes é influenciado positivamente pelo 

controle das ervas. 

4.6 - Rendimento 

Os resultados obtidos para este parâmetro guardam 

relação com aqueles para tamanho de raizes. As maiores pro 

dutividades foram obtidas com capinas, linuron e casca de 

café associada com a mistura de herbicidas, os quais não di 

feriram estatisticamente entre si (TABELA 8). Destacaram-se 

ainda, com comportamento intermediário, o nitrofen, a mistu 

ra de linuron + trifluralina e a casca de arroz associada 

com a mistura de herbicidas. Todos os outros tratamentos pro 

moveram sensíveis acréscimos de rendimento com relação ã tes 

temunha, mas não diferiram estatisticamente desta. 

Do mesmo modo com que ocorreu para tamanho de ral 

zes, o rendimento mostrou associação linear negativa com a 

ocorrência de ervas, estimada pelo peso seco, ao fim do ci 

clo da cenoura. Isto indica que maiores rendimentos foram 



TABELA 7 - Influência de sistemas de manejo de solo em componentes do rendimento da cenoura: 

 

Número de raizes 

por área 

(n4/m 2  ) 

Tamanho de raizes 

Tratamentos 
Peso médio 	Comprimento médio 

(g) 	(cm) 

Nitrofen 	 77,10 al/ 	28,02 bc1/ 	9,11 b1/ 
Linuron (Lin) 	 70,43 a 	65,00 a 	12,44 a 
Trifluralina (Trifl) 	75,12 a 	12,72 bc 	6,51 cde 
Lin + Trifl 	 61,25 a 	33,96 b 	9,59 b 
Polietileno branco opaco 	70,95 a 	19,20 bc 	7,65 bcde 
Casca de café 	 83,04 a 	20,54 bc 	8,10 bcd 
Casca de arroz 	 66,67 a 	11,54 bc 	5,65 e 
Bagana de carnaúba 	66,78 a 	16,60 bc 	7,59 bcde 
Casca de arroz + (Lin + Trifl) 	75,75 a 	24,36 bc 	8,73 bc 
Casca de café +(Lin + Trifl) 	75,83 a 	65,96 a 	12,16 a 
Capinas manuais 	 86,04 a 	62,04 a 	12,38 a 
Testemunha 	 67,71 a 	10,54 c 	5,88 de 

C.V. 

r2 2/  

b 
	3/ 

	

21,75% 	33,31% 	12,53% 

	

0,504** 	0,518**  

	

-0,004 	-0,015 	-0,002 

  

1/ - Médias seguidas pelas mesmas letras, na vertical, não diferem pelo Teste de Tuckey 
a 5%. 

2/ 3/ - Coeficientes de determinação (r2) e de regressão (b) / regressão linear, em função 
do peso seco de ervas ao fim do ciclo da cenoura. 

** - Significativo ao nível 0,01 de probabilidade. 



Nitrofen 
Linuron (Lin) 
Trifluralina (Trifl) 
Lin + Trifl 
Polietileno branco opaco 
Casca de café 
Casca de arroz 
Bagana de carnaúba 
Casca de arroz + (Lin + Trifl) 
Casca de dafé + (Lin + Trifl) 
Capinas manuais 
Testemunha 

C.V. 

r2 2/  

b 3/ 

TABELA 8 - Influência de sistemas de manejo de solo no rendimento e na qualidade da cenoura. 

  

Rendimento 
Raizes comerciáveis 

(%) 
Tratamentos 

(g/m2) 
% em relação 

à testemunha 

1815,63 bcV  479,48 79,33 abcl/  

3033,75 a 801,16 90,22 a 
750,00 cde 198,06 47,44 d 
1786,46 bc 471,77 88,55 ab 
1087,50 cde 287,19 64,17 cd 
1419,79 cde 374,94 65,84 bc 
550,62 de . 145,41 39,95 de 
856,25 cde 226,12 58,89 cd 

1561,67 bcd 412,41 80,65 abc 
2602,08 ab 687,16 88,32 ab 
3214,99 	a. 849,0 89,11 a 
378,67 e 100,00 0,00 e 

33,1% 16,08% 

** 0,50 ** 0,52 

-0,75 -0,75 

1/ - Médias seguidas pelas mesmas letras, na vertical, não diferem pelo Teste de Tuckc'y :i 'is, 

2/ 3/ - Coeficientes de determinação (r2) e de regressão (b) /regressão linear, cm fiinyilH 
do peso seco_ dg ervas ao fim do ciclo da cenoura. 

** - Significativo ao nível 0,01 de probabilidade. 
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obtidos nos tratamentos que proporcionaram maior controle 

das ervas daninhas. 

A semelhança de comportamento dos tratamentos para 

os parâmetros tamanho de raizes e produtividade, como tam 

bem a s falta de diferença estatística com relação a número 

de raizes por área, indicam que as variáveis de produtivida 

de obtidas foram determinadas pelas influências dos trata 

mentos no tamanho das raizes. 

A análise dos resultados evidencia claramente a im 

portância da competição das ervas daninhas na determinação 

da produtividade da cenoura. A inexistência de limitação de 

umidade do solo, a 0,15 m de profundidade, sugere, por sua 

vez, que esta competição tenha ocorrido, principalmente com 

relação à nutrientes e luz. A competição das ervas tem sido 

demonstrado prejudicar o crescimento das plantas e a forma 

ção de raizes, sendo frequentemente indicada como principal 

fator limitante da produtividade da cultura (COUTO & MAESTRI, 

1958; COUTO, 1960, a, b; CAMARGO, 1963; BLANCO & OLIVEIRA, 

1971; CAMPEGLIA, 1971; KURATLE & RAHN, 1971; CARVALHO & 

COUTO, 1972; DEUBER et alii, 1975; BARRADAS, 1976; DEUBER 

et alii, 1976). 

Os tratamentos linuron e casca de café associada 

com a mistura de herbicidas,por apresentarem rerdiiiíéntós com 

paráveis ao das capinas, despontam como alternativas para a 

Serra de Baturite, em circunstâncias de inviabilidade econõ 

mica deste último método. 

O mais rápido crescimento das plantas nas cobertu 

ras mortas isoladas, não se traduziu em aumento de rendimen 

to em virtude de ter permitido em larga escala o crescimen 

to das ervas. Assim mesmo, controle de ervas de até 56,7 % 

foi obtido com a casca de arroz. Isto sugere que o emprego 

de camadas mais espessas de restos vegetais, notadamente em 

solos bem drenados, pode próporcionar melhor controle das 

ervas e uso de maiores turnos de rega, com reflexos positi 

vos na produtividade. 
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4.7 - Proporção de Raizes Comerciáveis 

A qualidade da produção é estimada através dos re 

sultados obtidos para este parâmetro (TABELA 8). 

Os tratamentos linuron e capinas determinaram as 

maiores proporções de raizes comerciáveis. Sem diferir esta 

tisticamente destes, seguiram-se em ordem decrescente, cas 

ca de café associada com a mistura de herbicidas, nitrofen, 

mistura de herbicidas isolada e casca de arroz associada com 

a mistura de herbicidas. Proporções intermediárias de raizes 

comerciáveis foram obtidas com casca de café, polietileno 

branco opaco e bagana de carnaúba. 

Observou-se também a tendência de se obter maiores 

percentagens de raizes comerciáveis nos tratamentos que pro 

porcionaram graus mais elevados de controle (TABELA 8). Es 

ta tendência se deveu, naturalmente, ao maior tamanho de 

raizes obtidas nas parcelas com menor grau de competição. 



5 - CONCLUSÕES  

Nas condições em que o trabalho foi desenvolvido po 

de-se informar: 

1. As capinas manuais aos 30 e 50 dias do ciclo da 

cultura proporcionaram controle absoluto das ervas daninhas. 

Com  graus de controle pouco inferiores destacaram-se o her 

bicida linuron (3 - (3, 4 diclorofenil) - 1 - metoxi - meti 

luréia, l,0-kg/ha, em pré-emergencia) com 72,1%, cobertura 

morta com casca de arroz associada com a mistura de herbici 

das linuron (0,75 kg/ha) mais trifluralina (a, a, a- triflu 

oro - 2, 6 - dinitro - N, N - dipropil - p - toluidina, 0,54 

kg/ha), com 70,9% e casca de café associada com a referida 

mistura de herbicidas, com 61,7%. 

2. As coberturas mortas apresentaram uma clara ten 

dencia de proporcionar crescimento inicial mais rápido das 

plantas, o que se deveu à germinação precoce e mais unifor 

me das sementes. O crescimento inicial mais rápido não se 

traduziu em proporcionais aumentos de rendimento da cultura. 

3. 0 controle das ervas influenciou positivamente 

o tamanho das raizes, o qual se mostrou o principal compo 

nente dos rendimentos obtidos. 

4. Com produtividades comparáveis, mostraram-se su 

periores as capinas manuais, o herbicida linuron e a cober 

tura casca de café associada com a mistura de herbicidas. 

5. Os tratamentos que apresentaram os maiores ren 

dimentos também se destacaram na produção de elevadas pro 

porções de raizes comerciáveis. 

Itc;si~f~ 
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ANEXO "A" 

Curva Característica da Agua do Solo do Experimento 

(0 - 15cm) . 
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FIGURA EM ANEXO A-1 Curva caracteres tica da agua do solo 
do experimento (0_-15u10. 
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